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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta inovações tecnológicas voltadas para a agricultura familiar, que vem
sendo  desenvolvidas  no  Núcleo  de  Inovação  em  Máquinas  Automáticas  e  Servo  Sistemas
(NIMASS), do Campus Panambi da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande
do Sul (UNIJUÍ).
Nesse  contexto,  serão  apresentados  três  projetos  de  inovação  para  agricultura:  um veículo
autônomo para inspeções agrícolas, um dosador a taxa variável com acionamento elétrico e um
robô Gantry para aplicações em estufas agrícolas.
O Instituto Brasileiro de Geografia  e  Estatística –  IBGE apresenta projeções do aumento da
população brasileira que deve passar de 209 milhões de habitantes em 2018, para 223 milhões em
2030, um crescimento de aproximadamente 6,7%, que deve ser acompanhado por um crescimento
similar  na  produção  de  alimentos.  A  fim de  proporcionar  este  crescimento  na  produção  de
alimentos, surge a necessidade de desenvolver novas tecnologias para a agricultura.
A  Assembleia  Geral  das  Nações  Unidas,  no  ano  de  2011,  aprovou  a  resolução  66/222  que
declarava o ano de 2014 como Ano Internacional da Agricultura Familiar, designando-a como uma
das bases para a produção de alimentos tendo em vista a segurança alimentar. Reconhece, ainda,
a importância da agricultura familiar para erradicar a pobreza. Posteriormente, em dezembro de
2017,  durante  a  72ª  sessão,  a  mesma assembleia  adotou  2019  a  2028  como a  Década  da
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Agricultura Familiar, na resolução 72/238 .
Valdiero,  Heck  e  Silva  (2015)  reconhecem a  escassez  de  pesquisas  e  desenvolvimentos  de
tecnologias para a agricultura familiar, principalmente no que se refere a aplicação do conceito de
agricultura de precisão na agricultura familiar.
Tendo em vista o atual papel da agricultura familiar, juntamente com a falta de desenvolvimento
de tecnologias para a mesma, pretende-se colaborar com o desenvolvimento de novas alternativas,
a fim de realizar transferência de tecnologias para o mercado.
 

2 METODOLOGIA

A metodologia utilizada consiste na revisão bibliográfica acerca das tecnologias aplicadas na
agricultura familiar, bem como a robotização de estufas agrícolas, dosagem de fertilizantes sólidos
a taxa variável e uso de veículos autônomos.
Concluída a revisão bibliográfica,  utilizou-se uma metodologia de projetos,  composta de oito
etapas  (Beek,  1983).  A  primeira  etapa  denominada  análise  das  necessidades,  consiste  na
verificação da demanda de mecanização na agricultura. A  segunda etapa, projeto conceitual,
caracteriza-se pela descrição das partes e do seu funcionamento e também pela construção de
maquetes eletrônicas utilizando o software CAD. A terceira etapa, projeto detalhado, compreende
o aproveitamento de materiais e as recomendações de projeto para facilitar a manufatura, seguida
da etapa de modificações e construção dos módulos do protótipo. Na etapa seguinte são realizados
testes  e  caso  necessário,  realizam-se  modificações.   Na  penúltima  etapa  elabora-se  a
documentação do projeto incluindo manuais. Por fim, na última etapa, é elaborado o documento
de patente e encaminhado o pedido de invenção.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto ao veículo autônomo, o projeto passou pelas primeiras etapas: análise das necessidades,
na qual se identificou a possibilidade de utilizar veículos autônomos no ensino de modelagem
matemática na engenharia mecânica (Regner et al, 2018); projeto conceitual e detalhado, até a
construção de um protótipo, com tração nas quatro rodas, para fins de inspeção agrícola. A figura
1 apresenta a maquete eletrônica e o veículo autônomo desenvolvido no NIMASS.
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Figura 1 –(A) Maquete eletrônica do veículo autônomo para fins de inspeção agrícola, (B)
Protótipo atual do veículo autônomo montado no NIMASS

Fonte: autores.

Importante  ressaltar,  conforme  Juntolli  (2013,  p.  37)  que  hoje  a  agricultura  moderna  está
relacionada à distribuição inadequada dos insumos agrícolas (calcário, semente, adubo, herbicida,
inseticida), a uma gestão da unidade produtiva deficiente, acarretando zonas de baixa produção
agrícola dentro da mesma área cultivada.
Considerando esse fato e na perspectiva de contribuir na melhoria dessa realidade, está sendo
desenvolvido um dosador de adubos sólidos a taxa variável com acionamento elétrico. Com esse
protótipo, foram realizados testes, cujo projeto conceitual foi descrito em Dambroz et al. (2017),
alterando os ganhos do controlador clássico para verificar o comportamento do sistema.

Figura 2 – Protótipo do Dosador à taxa variável em testes

Fonte: autores.

Com relação à estufa robotizada, que consiste em um robô gantry para aplicação em estufas, que
teve a modelagem matemática do sistema com acionamento pneumático apresentada por Bueno et
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al. (2018), foi desenvolvido um protótipo com um grau de liberdade, representado na figura 3.

Figura 3 – Protótipo do robô pneumático para atividades agrícolas em estufas

Fonte: autores.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As propostas de inovação na agricultura familiar que vêm sendo desenvolvidas pelo grupo de
bolsistas,  alunos  de  mestrado  e  doutorado  e  orientadores,  são  viáveis,  além  de  trazer
contribuições significativas para a escassez de pesquisas voltadas para a agricultura familiar no
que se refere à  agricultura de precisão.  Em trabalhos futuros,  pretende-se realizar  testes  e
modificações necessárias nos projetos apresentados a fim de chegar num produto final de baixo
custo  que  proporcione  melhorias  para  a  agricultura  familiar,  visando  o  desenvolvimento  de
inovações tecnológicas que possibilitem produções limpas e sustentáveis.
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